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O trabalho que aqui se apresenta propõe um exercício contínuo, de re- 
flexão sobre a atual formação docente e suas ações posteriores à formação, 
analisando o que se fala e o que se faz, o que está no currículo da educação    
e o que se apresenta na realidade da educação básica. Sendo assim, tal refle- 
xão acaba problematizando todos os conhecimentos que são necessários ao 
professor ou educador durante toda a sua vida de efetivo exercício profissio-  
nal sob o crivo crítico e reflexivo como parte integrante de uma reivindicação 
necessária para que haja um novo arranjo social que demande mudanças. 
Fala-se do professor da educação básica, aquele que atua dentro a escola 
pública, e lança-se a eles o exercício de realmente viver a educação básica,   
de escrever e problematizar a sua realidade, sem nunca se esquecer de todas 
as contribuições históricas. Sobre este ponto central situa-se a proposta deste 
artigo, de tornar a formação docente uma reflexão necessária e  permanente. 
 






The work presented here proposes a continuous exercise, reflection on the 
current teacher training and its actions after training, analyzing what is spoken 
and what is done, what is in the curriculum of education and what is presented  
in reality Of basic education. Thus, this reflection ends up problematizing all the 
knowledge that is necessary to the teacher or educator throughout his / her life 
of effective professional practice under the critical and reflexive sieve as an in- 
tegral part of a necessary demand for a new social arrangement that demands 
changes. There is talk of the teacher of basic education, who works within the 
public school, and throws themselves into them the exercise of actually living 
the basic education, of writing and problematizing their reality, without ever 
forgetting all the historical contributions. On this central point lies the proposal  
of this article, of making teacher training a necessary and permanent reflection. 
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É fato que se faz necessário um grande esforço, 
por parte de todos, para se superar e ir além das difi- 
culdades que são encontradas para que a construção 
de um ensino de qualidade seja efetivada. As mobili- 
zações que ocorrem para uma formação docente, que 
efetivamente seja comprometida com a transformação 
da sociedade, devem explicitar o conhecimento e o 
perfil do professor para que se consiga intervir na re- 
alidade escolar de maneira consciente bem como nas 
formações continuadas. Este tipo de reflexão sobre a 
educação básica e o trabalho exercido pelo professor, 
que tem por formação inúmeras instituições de ensino 
superior, ultrapassa a lógica do saber puramente como 
instrumento e passa a considerar este saber-fazer como 
objeto central de estudo durante todo o processo de en- 
sino e aprendizagem, ocultando dimensões reproduti- 
vista e formando professores que consigam discursar 
sobre a realidade de maneira contextualizada. Para tan- 
to, é necessário um sério posicionamento por parte dos 
docentes sobre a leitura que irá ser feita da realidade da 
sua própria formação, da situação em que se encontra 
a escola pública e dos encaminhamentos que poderão 
surgir diante da reflexão deste seu novo olhar. Paulo 
Freire, Moacir Gadotti e Demerval Saviani em suas dis- 
tintas obras abordam a expropriação do caráter social 
da educação por ideologias de sentido restrito. Perante 
tanta diversidade de saberes, de avanços científicos, 
de novas tecnologias, da velocidade com que as mu- 
danças no conhecimento acontecem, cabe a escola, 
enquanto uma instituição capaz de formar indivíduos 
priorizar todo o trabalho pedagógico através de interio- 
rização de leituras de sua realidade, primeiramente, e 
suas problematizações. 
Assim, a própria educação se consolidará através 
de conhecimentos válidos ou significativos, ou seja, 
aqueles próximos da vivência dos alunos, dos profes- 
sores e da comunidade, todos situados em construções 
historicamente produzidas pelos diversos campos do 
conhecimento. Porém, para que esse emaranhado de 
mudanças se efetive, é necessário uma formação do- 
cente muito bem embasada. 
A reflexão deve existir de forma coerente e con- 
creta a partir de uma dimensão formativa, devendo o 
educador, alunos e pares aprofundarem o aprender a 
aprender para benefício do próprio homem e ir além vis- 
to que a prática do educador traduz o seu modo de agir, 
então, pode se observar que o educador como profis- 
sional reflexivo, dentre outros pontos, deverá: organizar 
suas atividades pedagógicas através das comunicações 
com a sociedade em que a escola está inserida; consi- 
derar todos os conhecimentos que esta comunidade já 
tem e articulá-los a outros conhecimentos; proporcionar, 
dentro de sala de aula, que toda e qualquer cultura seja 
respeitada; proporcionar o desenvolvimento dos alunos 
nos aspectos cognitivo, emocional e moral através de 
um ambiente agradável; envolver toda a comunidade 
escolar para a construção e o desenvolvimento dos ob- 
jetivos da escola, em todas as suas dimensões. 
Para que tudo isso aconteça, deve-se estabelecer 
laços entre as políticas que envolvem a formação do 
professor e as suas práticas de sabe e fazer na educa- 
ção. Neste sentido, as reflexões que são feitas, neste 
trabalho, sobre a educação buscam esclarecer as reais 
funções e finalidades da educação básica, da escola 
pública, seus princípios e valores. Esta discussão per- 
mite que a escola identifique seus próprios problemas e 
suas possibilidades de atuação. 
Ao se perceber tantas mudanças que ocorrem na 
educação tanto brasileira quanto mundial, repensar a 
formação docente e suas práticas nada mais é do que 
uma sustentação à sua práxis. A ausência de discus- 
sões torna esta construção do professor inviável. 
 
2 UMA NOVA FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA 
UM NOVO MUNDO 
As pessoas mudaram. A sociedade mudou. O 
mundo mudou. O simples fato da velocidade em que 
todas as transformações ocorrem em nossa vida diária 
nos mostra que estamos diante de uma nova realidade, 
uma nova sociedade que a cada instante nos envolve e 
nos desafia. Assim, precisamos decifrar os enigmas da 
educação que segundo Gallo (1999) são colocados pela 
esfinge em uma dualidade insofismática: ou desvenda- 
mos ou somos engolidos pelo monstro, e ser engolido 
neste contexto significa aceitar e compactuar com o sis- 
tema educacional vigente, que, na maioria das vezes, 
produz uma ideologia que se acaba se materializando 
em uma prática mecânica e irrefletida, em um contexto 
puramente reprodutor do próprio sistema, ao invés de 
produzir para uma outra realidade, para uma outra so- 
ciedade, para um outro mundo. 
 
2.1 UM NOVO PROFESSOR PARA UM MUNDO NOVO 
 
O professor do século XXI está construindo uma 
identidade profissional que seja capaz de sofrer muta- 
ções através de leituras aprofundadas sobre os fenôme- 
nos que envolvem a educação. Esta identidade carac- 
teriza-se pela construção de um sujeito historicamente 
situado e que seja capaz de emergir das necessidades 
da sociedade de acordo com o momento histórico em 
que vivem, tendo as finalidades educacionais desta 
sociedade para compreender o sujeito que se preten- 
de formar. Muito mais do que simplesmente ler os de- 
safios que são dados pela sociedade de uma   maneira 
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única, cabe ao professor refletir sobre a realidade em 
que está inserido e sobre as múltiplas transformações 
que ocorrem nesta sociedade. Ser professor passa a 
ter um caráter dinâmico, reflexivo, que consiga articular 
os saberes de maneira significativa, tendo uma visão da 
totalidade e não fragmentada, uma visão que seja com- 
pleta e não apenas de lacunas, de participações ativas 
e não apenas de ações isoladas. Observa-se que uma 
identidade profissional docente se constrói pelos com- 
promissos assumidos em se tratando da perspectiva do 
professor para o novo arranjo de sociedade que temos, 
vale afirmar que sua identidade deverá ser constituída: 
reafirmando algumas práticas que são consagradas cul- 
turalmente e que ainda são significativas; validando e 
revalidando algumas práticas que resistem a inovações, 
adequando conforme a realidade; confrontando teorias 
e práticas existentes; construindo, pelo significado de 
cada docente enquanto ator e autor, a atividade docente 
do seu cotidiano, com base em seus valores, sua ma- 
neira de se inserir no mundo, sua trajetória de vida do- 
cente, assim como baseados em sua rede de relações 
com outros professores, sindicatos, agrupamentos. 
A formação docente enquanto perspectiva refle- 
xiva é uma necessidade do mundo atual, além de se 
configurar como uma política de valorização do desen- 
volvimento pessoal e profissional dos professores e das 
escolas. Pois, trabalham de acordo com o conhecimento 
e a dinâmica de globalização da sociedade. Para Lima 
(2004), só crescemos quando mobilizados e mobiliza- 
dores de uma questão que nos inquieta, que nos faz 
buscar respostas ou se não pistas que nos ofereçam 
possibilidades para a superação ou reavaliação de uma 
realidade que não nos oferece uma resposta compatível 
com nossas necessidades e perspectivas, daí a impor- 
tância da aprendizagem da aprendizagem ou o apren- 
der a conhecer na profissão docente. 
 
2.2 O APRENDER A APRENDER NA DOCÊNCIA 
 
Um breve conceito de saber é que ele é entendido 
como ato de ter ou incorporar conhecimento de algo, 
tanto teórico quanto prático. Sendo assim, o saber pas- 
sa a res resultados de intervenções humanas e suas 
formas de produções e manifestações que privilegiam  
o objeto ao conhecimento. Os saberes que a humani- 
dade tem construído ao longo dos tempos e passado 
para suas gerações futuras é posteriores correspondem 
ao desenvolvimento de seu universo cultural, que não  
é acabado, mas que está sempre em constante cons- 
trução. Já, os saberes pedagógicos, correspondem à 
dimensão dos conhecimentos teórico e práticos que fo- 
ram construídos a partir de olhares historicamente situa- 
dos do homem sobre a escola e o seu papel por meio da 
educação formal, da caracterização do professor como 
sujeito ativo que socializa seus conhecimentos. 
A formação docente e o fenômeno educacional 
dentro do contexto escolar são elementos que não de- 
vem ser tratados isoladamente, pois o processo de en- 
sino e aprendizagem sempre caminham juntos. Lima 
(2007) observa que o olhar de unidade na diversidade 
de leituras sobre o contexto escolar é um dos principais 
instrumentos dos saberes pedagógicos da educação 
contemporânea, pois, assim como o próprio o homem 
que se redescobre em cada etapa de sua existência, 
também o conhecimento de si e do mundo vai se des- 
dobrando sobre distintas perspectivas, construindo-se  
e reconstruindo-se numa ação comunicativa dinâmica. 
Justamente por isso, que a formação de professores  
se fundamenta em uma aprendizagem contínua e de 
qualidade que de fato  desejam  como  desvelamento 
do homem como cidadão no mundo e das concepções 
profissionais necessárias às intervenções no processo 
ensino-aprendizagem, na escola e seu entorno. 
Tendo como premissa que a construção do conhe- 
cimento é um processo contínuo, cabe destacar que    
o professor também é um sujeito em construção, pois 
seus saberes estão situados numa dinâmica de signi- 
ficação e ressignificação de olhares novos. É a partir 
disso que o novo docente precisa se basear, não per- 
dendo a atualização de seus olhares: nas leituras espe- 
cializadas, na avaliação constante da sua formação e 
de seu papel social enquanto um ser educador e cons- 
trutor de opiniões, na ponderação dos saberes que são 
necessários ao exercício de sua ação de intervenção na 
escola e nas descobertas do homem no mundo. Mas, 
infelizmente, isso não é tudo na carreira docente, pois 
não vale somente um amor de palavras,  assim como  
a docência não vale somente de construções intelectu- 
ais. É preciso saber materializar as práticas docentes de 
maneira a enriquecer todo o seu universo, como pode- 
-se ver a seguir. 
 
2.3 O SABER-FAZER COMO INSTRUMENTO DE IN- 
TERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
Tanto o ponto de partida quanto o ponto de chega- 
da das intervenções pedagógicas é a leitura do contex- 
to, da realidade, das relações os indivíduos. O professor 
não consegue dominar o saber-fazer somente pela sua 
formação inicial ou em alguma formação continuada, 
mas precisa, antes do processo permanente das leitu- 
ras possíveis da realidade, ou seja, para cada realidade 
existe uma intervenção que seja condizente e consis- 
tente com suas necessidades, afinal o professor sim- 
plesmente aplicar seus conhecimentos em realidades 
extremamente diferentes é reduzir a educação e todo  
o seu processo a uma linha de produção, onde tudo é 
aplicada a qualquer tipo de caso. Portanto, o saber-fazer 
parte de uma concepção mais sensível do contexto em 
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que a educação está inserida, onde a intervenção peda- 
gógica aconteça de acordo com a necessidade do gru- 
po, conforme as manifestações provenientes dele e que 
causam impactos maiores e de forma mais significati- 
vas para os estudantes, não somente que causa prazer, 
mas também aquilo que promove a reflexão, o desafio, 
a significação de toda uma trajetória escolar dentro do 
contexto social. O saber-fazer não é simplesmente um 
aglomerado de técnicas e metodologias de ensino, mas 
o que se deve fazer para a promoção da qualidade do 
ensino, resultando, assim, numa aprendizagem signifi- 
cativa que considere o desenvolvimento das habilida- 
des e das competências dos educandos, sem esquecer 
de lhes oportunizar todos conteúdos historicamente pro- 
duzidos e cobrados em vários momentos da vida social. 
O professor que é consciente dessa dimensão em que 
está inserido, tem sua ação pedagógica orientada pela 
sensibilização da leitura de mundo, articulando com a 
litura do mundo sistematizado do conhecimento, sendo 
assim, acaba por não negar a validade de suas metodo- 
logias e técnicas de ensino, mas trabalha com elas sen- 
do um suporte para o efetivo do seu trabalho. Suporte 
este que poderá sofrer adaptações, desde que sejam 
necessárias, de acordo com o andamento de seu traba- 
lho e as respostas que vem obtendo, ou seja, distintas 
intervenções para distintas realidades, uma vez que a 
leitura de mundo precede a leitura da intervenção pe- 
dagógica sempre considerando a escola na sua totali- 
dade e nunca de maneira fragmentada. Esta leitura faz 
parte de um dos pilares da educação formal na esfera 
contemporânea que evidencia os “olhares sensíveis”  
do professor em relação ao fenômeno educacional e 
que se desdobram em intervenções pontuais e coeren- 
tes em direção à educação de qualidade que se pre- 
tende atingir. 
 
2.4 APRENDER A SER NO PROCESSO DE FORMA- 
ÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR 
Conforme o educador vai aprendendo com seus 
educandos e vice-versa, conscientes da significação e 
ressignificação da sua prática e suas interações com 
toda a comunidade escolar incluindo os demais profes- 
sores e integrantes da sociedade, então consideramos 
que houve realmente uma aprendizagem, sendo fruto 
de interfaces que orientam o “ser” pela revisitação do 
sentido de ser homem, no sentido de ser um sujeito em 
construção, no sentido de ser cidadão, no sentido de 
entender que a formação profissional docente não acon- 
tece de maneira linear, mas sim através de resultados 
de continuidades, amadurecimentos e aprofundamen- 
tos teóricos, considerando também algumas rupturas e 
algumas permanências que a ação pedagógica promo- 
ve através de uma leitura mais cuidadosa da  realidade 
multidimensional. Portanto, o aprender a ser se desen- 
volve pela prática pedagógica, pelas inúmeras leituras 
dos textos que a realidade nos evidencia e daqueles 
que serão desvendados no processo de conhecimento 
de si e do outro. Aprender a ser seguindo este ponto de 
partida, que por sinal é inesgotável, é uma característica 
do professor que está preocupado com o que percebe 
das múltiplas vozes e leituras da realidade. Consequen- 
temente este profissional assume, dentre outros, os 
possíveis compromissos: quando aprende a ser quan- 
do consigo ouvir e ser ouvido; quando consegue com- 
partilhar minhas inquietações; quando no percurso de 
suas instabilidades consegue pedir ajuda, afinal o que 
eu sei é fragmento daquilo que ainda deve ser traba- 
lhado diante daquilo que ainda não sei; quando não se 
dá por vencido, mesmo diante de inúmeras dificuldades 
encontradas, principalmente quando percebe que o cur- 
rículo da educação está completamente longe e fora da 
realidade; quando diante de tudo isso, percebe em seu 
estado de construção, que o único que deve percorrer 
este caminho é o próprio, quer nas experiências, nas 
trocas ou aquisição de conhecimentos sobro o mundo  
e o homem. 
No decorrer do trabalho pedagógico, aprender a 
ser professor é algo que vai muito além de sua formação 
inicial, em uma universidade, e muito menos se acaba 
ao longo de um, dois ou cinco anos de efetiva atuação 
na área educacional, mas sim é uma tarefa que irá ca- 
minhar e se desdobrar por toda a vida em recorrência 
de indagações sobre a real identidade do professor, e 
quais são os encaminhamentos e as lições que se cons- 
tituíram e se constituem na sua vida e nas suas trocas 
com demais docentes, que de alguma forma tenham 
conseguido favorecer o aperfeiçoamento de suas in- 
tervenções no processo de ensino-aprendizagem. Esta 
dimensão de reflexão nunca se aliena das operações, 
isto é, se existem momentos de se refletir o que de fato 
é necessário para se revisitar sua identidade ou como 
sua prática pedagógica está sendo desenvolvida, tam- 
bém haverá a colocação destes valores em uma prática 
pedagógica diferenciada que esteja sendo desenvolvida 
e que seja voltada para a verdadeira missão que a edu- 
cação promove e representa. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Como se pode observar ao desenrolar deste artigo, 
a ação de intervenção do professor em todo o cotidiano 
escolar implora para que haja olhares pontuais sobre o 
conhecimento que é produzido pela ação humana e a 
capacidade dos indivíduos em situarem-se como atores 
perante a sociedade, que é marcada por inúmeros con- 
flitos. Neste sentido, a educação em geral, e principal- 
mente a educação escolar está passando por conside- 
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ráveis ressignificações, em especial o desenvolvimento 
das competências e habilidades dos educandos. 
Conforme Lima, 2007 fala que somente podemos 
transformar a história da educação pela mobilização de 
esforços, pelas mudanças de exemplos, coragem de 
opinião no coletivo escolar, pela necessidade da revi- 
sitação diária dos nossos conhecimentos e por leitura  
e reorientação sincera que tenha como propósito o de- 
senvolvimento de todos os atores sociais e de cada en- 
volvido nos processo da educação na escola, da escola, 
de vida e para vida. 
Tendo isso como premissa sabe-se que a interven- 
ção do professor precisa ser consciente e sistemática, 
precisa acontecer num espaço que seja possível a prá- 
tica do diálogo, sempre respeitando as diferenças e di- 
versidades que surgirem nas manifestações. Isso tudo é 
uma busca incansável e um grande desafio a se vencer, 
e que deve se materializar na ação-reflexão-ação na 
vida da escola e na vida do professor, de seus alunos e 
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